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Por ARMANDO DE MENDONÇA

Al S,R, Ministro da� Obras Pú­'º' blitas estab'éieceu, por des�
pacho de 4 de Fevereiro último,
que competirá à Junta Autónoma
das Estradas o estudo e a cons­

trução da ligação da estrada ao

futuro campo de aviação de Fa­
ro, ligação essa que será, na opor­
tunidade, integrada. na rede das
estriídás hacióriais.'

'

(

--", � ,

""'H�
OUVE, desde -sempre, ño espírito do Homem, o incontível desejo de desvendar os mistérios do

, espaço que o cerca, apoiando velhas teorias sobre a existência de seres vivos, nos longínquos
'corpos celestes que rolam no infinito,

Nas horas vagas, que o dever profissional nos concede e deambulando por velhos manus­
critos e recortes de imprensa já amarelecidos e carcomidos pela poeira.dos tempos, fomos des­

cobrir que muito antes dos americanos e russos se debaterem pela conquieta ão espaço, Já no Algarve
se escutavam .sinais de Marte e '

'

outros planetas e se pretendia co­
municar com os mesmos., talvez!
em controvérsias amenas sobre o

'«charleston», que fazia furor na

época" ou «intriguinhas metereo-
,

'

", ,:'�y';: ��'� " ..' lógicas». '

',A. PROPóSITO da plantação+de ar.rQ�:�ue vai ser feita na propriedade da Azeda" arredores de .Toda esta história, de aparên­
'fJI.\ Monte Gordo, oferece-nOs fall_er aIg.u,!'Í'l-<ls considerações, que cremos de oportunídade. cia fantástica, que ao incrédulo
; Falou-se nos inconvenientes ,q)i:e �al, p}antação poderia acarretar para a vizinha povoação de leitor varnos relatar, faz-nos re­

Monte Gordo, Sobretudo, para a ,Mónté, Goitlo turística, já que á piscatória pouco interesse tem eordar as experiências feitas pelo
para o caso, " ,

',' "v-, ';'
"

,
Homem no sentido de se pôr em

,
-

Quando algo de nova surge ém'-detelSrpi�i�à)'i�!::,g,ião, com o interesse que este assunto tem, é na- 'comunicação- com os planetas que
_� -,;.,_���_;.,,�__ �'��_�,�� turãl ,9.11€ ,se ')�vantem voze�, i :_:';",:.,'¡_:l< ... � .... �� ... '..c"",,,,,_:"' .... :"_...:........

o rodeiam, desde a estúltica via-
\N.xv��� Umas de .aplauso, outras de con., .

�"""�T� �em de D. Quixote ao reino dos

'C It 'li" V'
-e:.

N' li-- S den&l}ã:o.. Mas tal facto só é pos-'
BA'NDA''.' DE MU"'SICA selenitas, recordando a "Plurali-

;:"t "
'

sível quando, realmente, o assuJ-' dade dos Mundos» de Fontenelle,
:: •

:, �,' to,é'válido,�' passando pela esplêndida sátira'

,:,'_\ t't -. ç" ,a',"-,'¡"_,'��-"
'

�r��:�;'�;l��ta�ã�er;¿e�;!�: �;' ? ¡

é rMI ' ; JEtIA'é� �t�vhoJt%��io���:;���'��a;;�nd��,
u � \ii' p"ropriecÍ�e da Azedâ, Q interes- J..!; 1l"11 Ir �� a atenção com a sua espirituosa

',�, ,'S'ê'sttrgitt. '� "corn ele, o' porquê linguagem e volume de teorias
da controvérsià:' "') , fantásticas, 'onde noê relata a

QUASE AMARGO - Será, de facto" prejudicral 'Consta-nos, com 'certa .ínsts- aventura do sábio, Micrómegas,
" ,� , essa ,plantação, estando relativa', tência., que uma comissão, a habitante de Sírio, de oito metros

=========== mente próxima da zona turísttcà que preside o sr. dr. Carlos de altura e que vem, acompanha-
de Monte Gordo? Pica ito, trabalha activamente do de urn secretário perpétuo da,

, Temos de.anaíísee, com os ele- para que dentro em breve a Academia de Saturno, visitar a Terra e vindo até 'tendo, segundo afirmava de viva voz, comunicado
mentos que possuímos, talvez capital do Algarve tenha, de quase aos nossos dias, por volta dos anos de 1914" com Marte em Dezembro de 1914.
incompletos, um problema de tão facto, a sua, filarmónica . .A le- -1916 quando a França e a Inglaterra pretendiam Sete anos mais tarde, em 19 de Dezembro de

As mãos revelam o nosso mun- magna enve rg a d u r a, curando var-sé avante tão apreciável transmitir mensagens para Marte, por, meio de fo- 1921, o sr; joaquim dos Reis Varela, como que
do interior. Quem' procura con-- .slmplesmente do interesse geral iniciativa" ser-á um grande gueirªs acesas em vastas planfcies e terminando escrevendoparaaposteridade,relatavacomoiriam
centrar energia, não as 'abre, da região, 'visto sob todos os ,an.� ,)nelhb£��entol a,tom�r cor-pó, nas e�periências de Cabo ·Canaveral, Vemos que decorrer as suas 'experiências, numcurioso doeu-
fecha-as, como se, de [acto, fas- gulqs possíveis, ", � '-Ç�>mb l'ndlsIi,ensã.vel que, é em -ultrapassando éssas .ousadas teotias e anojados menta, no qual afirmava: ,

se atirada fora com as mãos No aspe�tJ social, 'i' nl-antação qualqqer',lo-c3lidade, na cap i- cáléulos; nós, os. algafvi'os, noticiámos, a todo 'o '

tem muito in te ress�· Ocupa :t�l s�lt�tá. O áCQnteçim_etlto é : niundo científico de eçfão' as nossas comunicações «As primeiras comunicações dos habitantes 40s
abÁ�a:;'dos abert�s tra'duserft graiJ.d'tf quantidade de traba, de relevo¡.:comó meio dé cul- com M,àrté, Urânio e Mercúrio ou Saturno, tendo planetas, foram obtidas nesta povoação em mea-

l b d tura directa com a população. como base a pitoresca vita alcarvia de S. Bartolo- dos de Dezembro de, 1914, como consta no meu re-
a egria, a an ono, confiança, lhadores agrícolas, valorizando '"

euforia. A,s grandes 'at'egrlas' enorme-áreáderterrenos até' en-,
' Entre os lll1-e apreciam

mÚ-1
meu de Messines. latório de 12 de janeiro de 1916 e enviado à Im-

abrem-nos as mãos em leque, tão votados a. total incultura, sica (e são quase todas as pes- Chamava-se joaquim dos Reis Varela, e, nas ho- prensa e a uma grande parte das Academias Cien-
um- leque .aue .se' agita-""Ttuma sêrn 15en�fÍc'Í8'ne'fí:i 'para prbprre-" soas) ,,'h-á<';gt'ande ,;.,interesse e ras vagas, dedicava-se, de corpe e alma ao estudG' tíficas do mundo: ' ,

exuberância maluca. tártos, nem para os trabalhado- alegria por esta realização. e possibilidades de comunicações interplanetárias, (Conclui na 4.· página)
Os inoeiosos, os despeitados, ré�, nem, ,coJ;l;se,qàentemente, para UlJlllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllíllllllllllllllllllllllllllliHlIIlIIlIIllIllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllll1IIlIlllllllllIIllllllllllllllllllllIIlIIIIlIlIIIllIlIllÚ¡¡illllJllllllli¡¡'1111I1I11II111111111111111111111lllllllllilili

em ves de abrirem as mads, nu- 6" eoncelho: ' Acresce', que" esses " .. "
'

, '

:��;l.�t�fi1EIJ�;���[i� ��r�!��������t����·Q�Ó.NI'CAS\·I'O••• · \OC,',U,$1o,,···· de PI+oduc,õoexprimir. Que o digam os adoo- ou quaisquer outros cuidados sa- D O 'T E'M' pO M ,O'R _

gados, os oonfetencistas, os pré- nítáríos, Queremos dizer que,

"",,,,,,,,,,:::�,,:,,�;;,,,:::,,,,,
sob o

a::::u::n:,�:;;;:,�� Jl�g�;��;�������;¡:g;O�RIGU.ES PENA. 12). ,DA ALfARROBA
':'h:ovam��r:1�,rtn�������'�c�a:¿,,:s�� ;lV J\\��¡¡�AI� I¡�¡D,J\\: ,;' ':�: \�;";:�,,sé foi aqueJá f.iípárígüita dil,'ti.t¡¡', -

"
.

, -Ó: I -,

,�' c��elo¡> 'soltos; �,e,�tidito �ú.jb, ,8'�O>, B' R" E-:':,O' ,E� ·s' PA'Ç' ,0,, ,-�....._..--..._--­

.ólhos iitm"tãhto'� remelados, ve lá!,
_,

"qUe me, sü:gé'rtU,ó teti�'rostó :vivp,
�la:di.tIO, inquié.t�ht&._ T¡bhas 3ptão

:

.�� :P,J,:l,:f A�,T,O,�,'NI,Ó,;'"I)'"A ,C_-b.STAê:atórze anó:s¡ tàlv� -meSlI\9' "tim ,
-

RO,U'CO menos..
' Estav-as _:d'eseflvol- 'OECJSÃO HUMANiSS!MA,

, ,V$ia' p�rã,.!â .-I4'ade; asslmr)ddos
,,�elo"llieff08 Q..:eonfessavam:' Eras " ,:,�' � ,;; ":,',,

'endiabrada como todas as crian- ()S clubes desportivos são, quan­
ças que gozam dez reis de saúde; tas vezes!, desconsiderados
eras palrador¡¡ como uina gralha por pessoas que, desinteressadas
e as tuas inéQi:rveniências erªm directamente pelo de�portol se

mó a�s m��(li �âs que, p'ó'r ','v,e� habiitlaram 'a desligá-10s '-total­
ieS, tê 'v'àlerarri"ãçoites Jítl),ústos: ,hi.ente de, todos.. os 'assuiitos hu-
�Etl não-era memor, nem'--pi'02 ® mijnnári6s;,', .. : ,

::4:�e �s )f!-l!!�s}':,ria-me. a'll.� ,tu'� Nó enfà,nto, 'sabe-se, agod:í\que'
I'rnedohs'ltLOcentes, dos, teus dI:" um, clubé' ,eseoss'ês' totnoü li m a

tos"ruõrdazes; dessa crítiCli azeda inicíafiva" húmahíssima; a -favor
dos teus comentários e admirava, dos velhos que vivem sós. ,Esse
calcula, essa rebeldia selvagem çlube, digno da admiração dé to­

que se lia nos teus olhos alegres, dos que se interessam pela sali­
A Maria Fernanda, essa, era da dariedade humana, o «Coatbrige

TEMAS DE, PE,SÇA".J.7�), tua-,ídade, mas o corpo ainda andAirdrieRotaryClub"iiniciou
_____.,...;.. __, -!-_�,""I!"__,�_-, não'gaJiharà as fotmas redondas, uma obra' de grande al,cance e

conservava o peitd raso, as ancas amor: distribuir aos v�lhos que

R d 'P
"

"

81' t'· escorrl'das e "t t d vivem isolados nessa renião, um

e e para 'a' es"c'a'. ",',
"

ec r:�,P:ll
" ,nquan o u, um mo- iS

"

IL;; ,rrierito,pÍl_ra o óutro"sem nos aper- aparelho ,t�o_ simples, quão enge-
,

' , , tebermos, surgiste uma ':mulher; !lhasa. Da parte de .fÓra,H¡i. casa, /"

I:)E AR-R'A"S-�'� 'Z'itíJJa: A>,�l_� ;déS¿\iipava:Th�1,he,ju� "e em.sítiÓ bem visível, 'está uma,,' " "

,

,

'

I,.;\� ,:4f!l, ?0��Valf! gr¡;¡ça: a�s ,se:u�n(¡to�\ _lãl!lP�d!l �l�ctrica, '�istêma, pisc!'!; -

I:, ,,, ,''>.;, aplaudla�I.l1t;¡ as, CnatlCICes, ml- -p1sca' caTha as, dos a.utomóvels. """',"""""""""".,,,., "'"

eficaz os esforços dos," Íí,\¿nieñs., !ma,vam-,n�, 'énq'tiantõ "se,irôstra,� D�ntro ,dà casa o ,ap¡:¡relho a,ccid- i;;;;';¡;'; ,�<¡
, nado por batetias tem o inter-'

dd ,mar, no sen�ido dl!:'?,�r��c�r
",", -

'('conr.:iu;.:na 4.· págUía)" ': 'ruptor ad, alcance do ancião qué _ �-'",
maIs peIxe ao selO das ¡¡gJ1as; com'" '

, "
'.:' "ão-seht¡¡;_�se mala põe a funCionar:, ,�:, �;' ,,,' "á'm ,mínimo ,de esforço ,e,um má:�

, Qual';;'"er�,p,e"sso,¡;t' que passe,�ria " /,,:<;,,-:;,,_, ,- ,

xhno de êldto, '

"

... - "'-,
bT'em publicado o nQcs"!} ¡'ornaI 'O

",

X I X C ON C U R>S O
,rua ao ,ver o prsdr-{>ísca atra a-'

,q.' lliar póde avisar a" poll,ciei qu�Várias informações q u�' Itjl-gamos , , , "', _" ',,' "',, '/":.'" ,', ",', prontamente acorrerá em sócorro----;-----" de interesse para os e.entros pis- _

.

't
' da, pessoa âflita,

'
-

catórios, sobre udo dá- nO"llsa, pro- DAS ESTAÇ"DES' F l-n RI'DAS Grande ,.obra de solidariedadé,vinda, procuràndo chamat: a aten;' , '" ,U': que IT!ereCE(ser lar�a' �'generoi?a-ção dGS annadores cq�1. :�áis)�i- , '� '''/ '

'
,

, ménte imitada em to,AoS os paises:ciat.iva para o 'estudo�'da «pescà 'INIO XIX.,Concurso das Esta- Pareéendo, ,à.pri�eira vista,eléctrica. que, embora amda hum ç'ões flotidas, relàtivo ao' " ,

campo exp-,erimen,'tal,:�,aÍ1üàrda úiri ,ano findo, vAria.s, éstações_ a,l_ coisa de somenos impbrtância, ela
iS " encerrá um alcance humanissimomaior ;desimvolvimenfd 'prático, g�rvias foram ,premiadas: A digno de todo o realce, Qua'MosApós. as experiências, :erri larga de Olhão conquisto'u o 5.° pre- d 'd

e�cala já realizaqas, c6m a inven; nii:o; entre as 321 concorrentes.
e quantos hO'm�ns, 'epols e uma

çao dé Jacob GudjohOS'en, enge- Esse prê'i:n�o era c,onstítuido (Conclui na 4.· pâg1n�)rineiro electrótecnico islàndês, -o po� �ipldma e 100$00. _ �jor]lal americano «Maine Coast 'À estaçãõ-apeadeiro de Vila
:f;,li (;'1, '�m'TI, ?,)("tt','"",Finherman» inseriu um artigo des- Real de Sant6 Antonio-Gua- " , ,'.

' iL ,-

crevendo uma rede de arrasto diana coube uma menção hon- CONJUNTO EM TEOlDO DE LÃ' :_, '.:
eléctrico entre duas águas, focan- rosa e 400$00. A de Mexilhoei- D.... Ia 'de pelesdo os seguintes pormenores: ra, no ramal de Lagos, foi

«

"iF Entre 1�56_e ,196B! a p�sca �léR- atribu;,ída uma menção honro- anuncia mo-

'" f( '" '

' ,-, CO�?L�! ,N� ,:,' �"'GIN,{1 '-�, �a e,o JP't;é�i!). de ,�OO$OO. da par

'CONSIDERA Ç(jES
SOBRE I ��{:lNlIÇIÔ' DE ·lR:HOZ

;- .(

",. -� �.,' t,}.
"

'

Pelo dr. CRUZ MALPIQUE
" , ..:.. .. -- \ .

-

,

..+,

Mãos

Uma vista do aprazível Parque de ,Campismo de Monte Gordo

'I'

:,IR\ LAVRADOR, que, demons­
. � trou o, cálculo a que nos

r efe rim'o s anteriOrmente,
exemplificou com um outrb lote
de 1 hectare qwe' em ,<Vez de ser
terra, de mato ,e 'pêd'tegosa era

1IIIIIIIIIIiii
de terra limpa de' várzeá'e 'sedi-

, mentar, que estaVa 'oU produzir 64
"arrobas de trigo, ou sej,!!m 8 se-

mentes" que rendiam 2,880$00 por
ano" Isto equivaJia a ter um luefo,
nesta cultura .de trigo, de cerca
de 3,% ao ano sobre, o valor dos
,22.1iSO$00'-de 1 "hectare dt;! terra,
que era o que custaria se, a terra
'de mato,' fosse despédregada e

surribadá, com saldrios a 20$00,

,: Mas como a terra foi apenas la­
'yrada, sucedeu q ue as árvores
pl�ntadas nesta terra, por faltá de
'sur�.iba, não penetrarãm com as

r�ízes no ,solo e não ganharam
vIgor; e então, sucede,u i'sto: como
o local é frio e, com' fácilidaile no

Inverno, 'aparecem', témp'erat�ras
ab�ixo de zero,-as árvor,es quei­
ma.tam-se c'om a, geada, para re­
bentarem na, Primavera, repetin­
(io·se isto em"a,nos seguidos.
Noutro pó�to, em terreno de

barroca,l, acoriteceu o contrário,
, ,',' (Conciu(na 3," página)I"¡I¡CSTÁ-SE desenvo,1v�ndo, nes­

Ille tes últimos' .an?s, �m quase'
todos os paIses que oontam

na pesca uma das bas,es' da ';sua

economia, uma campanha tenden­
te a modernizar é a tõrnar mais

t4\ lE�ir,� �'IQ),1é\
J)Á�A ,() Áf�Ú()�()M()

!. _'

',.....

DE"FARO

FAhRffiASFLnTUINTES
� -.

.

P�RA CONSERVAS
JQ)� JP>�D��

Á FIM de mudar decisiva­
,

mente o' aspecto da frota
pesqueira da Repúolica Fede­
'ral Alemã, estão os estaleiros
germânicos a construir barcos
de um novo tipo'- que são rà­
pidamente adquiridos por vA­
rias empresas armadoras.
Seguindo a técriica revolu­

cionària jA i'n'!!rementada pe­
la Inglaterra, as fAbricas flu­
tuantes praticarão a pesca e

procederão imediatamente ao

seu preparo no altoll1ar.



2 NOT'íCI�AS DO ALGARVE

A +I+asto Chávenas de Café OBISPODO ALG_UY.E AS,SISTÊNC}AI

Qua'se A,m',argo
YISITOUASRUINAS· N'AS'PR�r�SOcorreu a Gudjohnsen substi- ,

tuir a pesada metade dianteira da () À I C3 � f J À () f' () INSTITUTO de Socorros a

arte por um corpo eléctrico blo- Náufragos, no' cornpreen-
queador. Uma «gaioIH» de eléctro- (Conclusão'da 1.- pAgina) Anda ai meio munda conoen- C ÀS T � () MÀ � I M sivo e humano desejo de que
dos flexíveis de arame, bastante cido de Que tais inoenções, pelos

as praias por-tuguesas.possam
espaçados, oferece à água uma gadores, os actores. As mdosse

resultadosmateriaisqueconsigo
ser dotadas de um corpo de

fracção apenas da resistência que forçam, sublinham, tradueem, trouxeram, hão-de acarretar um �ARA pessoalmente poder certi- Nadadores-Salvadores à altu­
ofereceria uma rede de malha ampliam, diminuem, atenuam -

I I ficar-se do estado em' que se ra das necessidades; resolveu
conforme os casos - o mundo progresso mora proporciona encontra a Igreja de N. S, dos Mór- levar a cabo Cursos com esse

apertada, Sai muito mais barato
interior, E a e suberáneta âo ao respecttoo progresso mate- f d C M' d 'd fim, o que é dígno de adrní-do que a pesca por atracção anõ- .. u rial ne/as explicito e tmpuctto, Ires, e astro anm, epors o

dica, a qual requer mais corrente gesto é tanto maior Quanto Nao é o que a experténcia
violento incêndio que a destruiu, ração. A estes cursos, que ti-

e é dispendiosa quando no mar, maior for a espontanetaaâe psi- t fi, trad. té
esteve naquela vila o Bispo do, veram lugar em Aveiro, Cas-

I d tíbilid d di cotõmca, À medida Que carni.
em emons raao, e a '" somos Algarve, D. Francisco Rendeiro, cais Esposende, Paço de Arcos,cuja a ta con u I 1 I a e ispersa li levados a crer que todo esse '"

t
'.

f 'd Nazaré, S. Martinho, Peniche"ràpidamente a energia, nhamos do homem menos ctotlt- progresso material está na imi. Apos er ln orma o os paro-
P i S

.

bEsta «gaiolã» de, arame possui eado para o mais ctotlteaâo, a néncia de constituir um sério quianos que brevemente se iria
' ort mão, Porto e

'

ezrrn ra,

ainda a vantagem de permitir a espontanetdade do gesto val di- perigo para a ñumanidade, se proceder à reedificação do templo apresentaram-se, 122 cándida­

selecção das capturas, Certas es- mtnutndo, Se o campónio se t â i destruído, transferiu os direitos de' tos, dos quais alguns não erames a n o consegu r progressoes·· I d S S b h i t d id
pécies de peixe não serão atingi- exprime com todo o corpo, o plrltual correspondente àquele. paróquia para o temp o e . e· dan ge2rohs• ien dO s1'00 aprova-

das enquanto que outras nadarão operárto jâ restringe a sua ges- As máquinas-hale quase
bastião. ¡' os

:

, aven o reprova-

para o anodo, ficarão atordoadas ttculoção aos braços. Se o mun- tantas como as areias do mar _

ções, 33 desistências e 32·faI-

ou morrerão, de acordo com o dano só gesticula com as mãos vieram quantificar ,astronomi-
,

Anuncie neate jornal de "rande ftas de frequêindcia, qdue tadmbéimestímulo eléctrico utilizado. Um -tendo oor tncorrecta a exube- t ..I
• oram cons era as es, S'-

d
camen é os órgaos naturais 140 expansio em todo o Paia. têncías,

arenque afastar-se-à, ao passo râncta de movimentos - o i-, homem. Com os seus órgãos, o
que um «smelt» (varledade de sal- plomata quase só gesticula pom; homem podia 10. Com a arqut-
mão) transporá, indiferente, a os dedos, e estes mesmos osre- -espantosa alavanca que são as
«gaiola». Um grande arenque ab- trai, em muitos casos, para ape- máquinas, o homem pode esse
sorverá também mais voltagem da nas se expresser pelo olhar • .Ele- mesmo 10 levantado a uma po­
água que o cerca do que um ou-

- como diplomata com a escola têncta que, só de a oonstderar­
tro mais pequeno e reagirá por- toda ..• - sabe que os gestos, mos, nos causa vertigens L••.
tanto a uma menor intensidade exuberantes o poderiam denun- A ototüsação arranjou um
de cotrente ou a uma menor íre- ciar naquilo que pretende g'far. corpo cotossalisstmo para uma

'quência de impulso. A leve arma- dar secreto, e dai a sua avfi-: alma moralmente muito peque­
ção de arame electrificado que resa •.• ,

'

nina, multo mesquinha, Se nao
forma a «gaiola», com um só cam- Que as mãos podem tradueir arranjamos alma moral à altura
po eléctrico a preencher o seu todo um mundo interior nós o do corpaneil criado pela civili.
interior, pode portanto ser regu- sabemos prtnctpatmente pela .eação, estamos na atros contin­
lada para apanhar e reter apenas pantomina. Com elas afastamos. gdncia de sermos por ele esma­

peixe de dada espécie e mesmo Com ela, chamamos, aceitamos, gados. A rranjámos corpo a

só de dado tamanho, deixando recusamos, ordenamos, p e di· mais,' ti u a n to à a lm a, minguá.
escapar pelos intervalos dos ara- mos, abençoamos ou amaldi-v mos a lá minguada alma que
mes outros que não interessem. çoamos, atraimos ou repelimos. possutamos,
Dado o pouco peso da arte, pode As mãos, se não existissem,

esperar-se um reboq ue tão rápido seria preciso... i n ven t á-l a s I

que torne Impossível a fuga do Mercê delas, até os surdos-ma-
�

peixe por não poder nadar com dos é como se gQnhassem fala.
tanta velocídade como o da arte. Elas lhes dão lugar na conoi-

oéncla social.

Pesca de
(Conclusão da 1.· pãgína)

trica não passou de escassos es­

forços, com corrente alterna e

mais tarde continua, em riachos
e águas pouco profundas e pesca
comercial do «menhaden» (varie'
dade de arenque) em á�uas do
Atlântico, utilizando geradores de
impulso accionados pelos moto­
res de bordo.
Se for suficientemente estimu­

lado, o peixe que se encontre no

âmbito de um campo eléctrico,
mudará de direcção e nadará pa­
ra o anodo. Se o anodo se encono
trar no interior de uma rede, o

peixe .será apanhado da mesma
forma que um rato.numa ratoeira
de queijo. Caso o anodo se encon­
tre na extremídade de uma máqui­
na de sucção .arriada do fundo de
um nàvio-fabrlca, o peixe poderá
ser embarcado antes que dê por
isso. ..

'

S� a frequência de impulso das
descargas eléctricas for suficien­
tel,l1ente alta, o peixe pode ser atoro
doado ou mesmo morto. Se a freo
quência não é suficiente para o
fazer nadar em direcção ao ano­

do, o peixe apenas se sente irrita­
do e afasta-se, Este último prin­
cipio' tem' sidousado para impedir
a 'entrada de peixe' nas turbinas
das barragens ou para conservar
as lampreias afastadas dos seus
locais de desova, no intituito de
reduzir a população desta, espé­
cie. nos Grandes Lagos. E este
também o principio que serve de
base à invenção do sr. Gudjohn­
sen,
O maior problema do arrasto

em causa é o esforço do reboque:
O peixe que habita certas pro­
fundidades está mais disperso do
que o que se concentra e se ali­
menta no fundo, Para que se obte­
nha uma captura compensadora,
deve portanto a arte ter uma boca
muito larga. Além de que, sendo
as espécies comerciais de algu­
mas profundidades de tamanho
inferior às do fundo, tais como o

bacalhau e o alabote.deve a malha
ser pequena para não deixar es­
capar >a'g presas, o que também
contribui para o aumento de peso.
O adventodo fio de nylon, mais

fino\e mais forte que o de algodão,
éI�,u novo ímpeto a esta modaltda-
4e de_'arrasto, mas aos barcos pe­
quenos falta ainda a potência ne­
cessária para rebocar e içar artes
tão grandes ou rebocá-Ias-ão de
forma· por tal modo vagarosa que
o peixe encontrará maneira de
escapar.

Cruz Malpique

HOMENAGEM
AO SR. DR. JORGE CORREIAC@IMlIF>& INI IMI n&\

RAFAEL DE OLIVEIRA

Corpo a mais, alma a menos

o século À/X e o decorrente
século XX têm-se desentranhado
em inoenções mecânicas; E cada
ves mais perfeitas. Encadeiam­
-se umas nas outras, as de hoje
já grávidas de umas quantas que
todos nós pressentimos para
amanhã.

IFOI há dias homenageado com

um banquete, no luxuoso

HO'Itel Vasco da Gama, de Monte
Gordo, por parte dos seus ami­
gos e admiradores, 'o sr. dr. Jor-
ge Correia, presider¡te da Câma-
ra Municipttl de Tavira. •• -.

l
.'
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Os mais modernos estabelecimentos
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VILA REAL DE SANTO ANTONIO

@ CÍRCULO Cultural do AI.
garve, através do seu Grupo

Cénico, vai levar a efeito um es­

pectáculo teatral em raro; em 9
do corrente, como homenagem à
Companhia do Teatro Desmontá­
vel que há meses tem estado tra­
balhando na capital do Algarve.

,

A peça com que será preenchi­
do esse espectáculo de homena­
gem aos honestos e persistentes
artistas 'teatrais que formam a

Companhia Rafael de, Oliveira é
.Ratos e Homens», do grande es·

critor norte·americano John
Steinbeck.
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EXTRA ,0 moderno
e sensacional·
detergente,
oferece-lhe a par da sua qualidade
extraordinária. úteis objectos para casa e

brinquedos engraçados. Com Extra pode lavar
tudo sem modificar os seus processos habituais
de lavar. mas obtém resultados maravilhosos,
muito melhores do que os obtidos com métodos
antigos. Use Extra. lave melhor e receba os úteis
brindes que ele gratuitamente lhe oferece. Além
de lhe proporcionar uma agradável surpres'a
em cada pacote. Extra dá-lhe um maior poder
de lavagem conseguido por um progresso
extraordinário. Os mágiCOS grãozinhos azuis
de Extra representam para a sua roupa um

poder de lavagem concentrado. Use Extra.

Em cada pacote de Extra vai o segredo duma

lavagem perfeita e um presente surpresa.

(;1.EX,01 INDúSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LOA .. SACAVtM PARA A LAVAGEM
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TORNEIO POPULAR
,DE FUTEBOL

UPINTO CALÇU DO"

,

"�

Trespassa-se. emLoulé, no melhor l<?-
cal, Armazém com. d�PQ�,iJo� para 100 mil
li tro �1 e vasilhame circulante, etc. Boa
oportunidade.

Dirigir aos Armazéns de Vinhos, Lda.
16 @ QJJ IL rn:

11':¡" .�.
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TIPOGRAFIA SOCORRO

1 !\Qru�
Executa toda a.,�I��'$:s��d\e envoltórios .e carto-

r nagens, em/�,flqumas, autom áticas de
grande tiragem díãria e de absoluto
registo de, cores.

, o

VILA ���L ,DE, SANTO J ANTÓNIO
� J , •

SEMANARIO RECiIONALISTA

Crónicas do lempo Morto
da natureza que é a sociedade. A
rapariga afectada, até hipócrita, o

varn implacáveis para contigo. Vis- monstrosinhd desconfiado, ma­
te-te, portanto, 'na necessidade nhoso que os outros únicamente
dolorosa de suprimir o que em ti viam em ti, nunca me mereceram
ainda permanecia de criança e

grandes aflições. Assisti ao teu
essa batalha que travaste a sós, despertar de mulher, na já Ion­
modelou uma nova personalidade. gínqua madrugada dum dia mara­
Tornaste-te afectada, desconfiada vilhoso de sol. Admirei a tua vi­
nas atitudes, solerte nas relações vacidade, esse correr perturbante
com os outros. Passaste assim

e inquieto a transbordar de cu­
brúscamente da infância para a riosidade para as coisas do rnun­
idade adulta. do. E lamentei que um dia o mun-
Eu tenho a agradecer-te a con- do sufocasse em todos nós esse

fiança que sempre te inspirei e, ardente anelo de conhecer, de
assim, fui 10s r!lros_ que apr�cia- analisar, de viver, essa sede que
r.a,!! a .tua Im�gInaçao, a tua In�e-, cada um de nós traz da origem e

hgen�l_a, � fui dos �aros que tive' jamais se deve saciar até ao fun
a paciencia de ouvir as tuas 'Iou� ¡ ¡àe cada um de nós.
curas, os sonhos e colaborariaté '

Foi, por isso, simplesmente,
nesses sonhos e loucuras. AInda
há dias alguém, uma dessas rela­

ções antigas) muito delicada e in­
sidiosamente me lembrava que
existiam homens que continuavam
adolescentee. Como se fosse um

crime apegarmo-nos às ideias da
adolescência, como se na adoles­
cência estivesse tudo errado: as

ideias, os projectos, as ambições.
Lembro-me dos nossos pas­

seios, das nossas fantasias, do co­
nhecimento exagerado da litera­
tura e a nossa pouca experiência
das coisas da vida, das interminá­
veis discussões sobre tudo e a pro­
pósito dos acontecimentos mais

insigníficantes, da nossa paixão e
das nossas certezas e dessa faci­
lidade maravilhosa que colocava­
mos na solução dos problemas
mais difíceis e intrincados. Tu
nem sempre estavas de acordo, é
claro. Nem eras muito fácil de
convencer. O Luís, que se zanga­
va frequentemente, acabava por
te considerar «a oposição». Mas
'tu, vistas bem as coisas, ainda eras
a que comungavas mais ardente­
mente no sonho; de todos nós eras
a única que parecia erguer as

asas para os grandes võos da
imaginação. N ó s éramos mais
terra-a-terra; assim pelo menos
disso estávamos convencidos. E,
no entanto, tu é que melhor domi­
navas os nossos problemazinhos
e rnaniíestavas um melhor senti­
do prático das coisas.

Vejo-te com esse ar sério de
aluna aplicada, a mão aberta co­

locada no queixo, a escutar as

nossas dissertações, o olhar iró­
nico e desconfiado, e de repente,
ouço os teus comentários bruscos,
írreverentes, dominando pela jus­
teza, pelo acerto. Nós ficávamos
atrapalhados, confundidos. Esta
tua maneira pessoal de encarar a

realidade e o sonho, esta tua cer­

teza que a realidade só nos seria
suportável se o corrigíssemos pe­
la imaginação. «Ela só diz tolices,
um corpo de mulher com uma

mentalilidade de criança» - con­

cluíamos tranquilamente, m an r­
festando deste modo o nosso triun­
fo e superioridade, E eras tu afinal
que tinhas razão! Analisando bem
as coisas, a imaginação anteci­
pou-se sempre ao acto de realizar
e aí está a história a testemunhar
essa verdade indisputável.
Mas nós pretendíamos um rea­

lismo das coisas que estávamos
longe de possuir. E tu, com esse
ar de profeta para quem as teo­
rias não constituiam verdades sa­

gradas, lá ias sombriamente vati­
cinando que talvez um dia sofres­
semos grave decepção. Diabos te
levassem! Tu eras a única que
não tinha pressa, a que vivia sô­
fregarnente o dia-a-dia, a que sa­

bia extrair das horas o seu elo­
quente e humilde significado, que
procurava uma explicação para as

coisas, a que aparentemente se

não ralava; e dizias esta verda­
de comesinha que a vida só se vi­
ve uma única vez, e, portanto, é
necessário que não. cometamos
tolices, O diabo é que não há nin­
guém que as não cometa - acres­

centavas com um ar filosófico.
Lembro-me de muitas das tuas

frases que hoje se me afiguram
verdadeiros axiomas, e parece-me
agora que tu já por essa altura
falavas como um breviário. «A
gente de tanto pensar no futuro
acaba por perder o presente».
Eram frequentes frases desse
sentido na tua boca, e eu, perple­
xo, eu que hipotecara já o pre­
sente ao futuro, arreliava-me e

acabava por te lançar o supre­
mo insulto: Mas tu, Lucinda, és
uma materialona! Então tu esca­

mavas-te, berravas que eu estava
a deturpar o teu pensamento, que
o importante na vida dum indiví­
duo não era o êxito, o triunfo, mas
sim estar de acordo consigo pró­
prio, estar dentro da razão: e

aqueles que perseguiam unica­
mente o êxito estavam condena­
dos a fracassar. Tornaras-te mu­

lher e o teu pensamento ganhara
a segurança, a exactidão das coi­
sas naturais. A necessidade de te
defenderes criaram em ti um no-

vo ser modelado por esta segun- 6O-LT·32

(Conclusão da l.· página) que anos volvidos, ao receber
uma tua carta, declinei o convite,
perturbado e receoso de ir en­
contrar uma outra mulher, uma
Lucinda diferente daquela que
conheci na adolescência; e ela,
por sua vez, ficasse desencanta­
da com uma visão dum rapazi­
nho que também conhecera e cer­

tamente a desiludiria. E assim
prefiro Ver nesta rapariguita da
rua, de cabelos soltos, olhos azou­
gados, a outra Lucinda" a rapari­
ga da minha infância, tímida e,
ousada, firme e desconcertante,
que eu um dia conheci, e ainda
hoje me enche os dias de febril
e acalentadora imaginação.

N. Rodrigues Pena

Ii () S 1" IT'" � ,V, "', e€)NSIOER1\eeSS
�aD� [ala �a Mllemo���a SOBRE A PLANTAÇÃO DE ARROZ
�e Vila Real �e �, Automo (Conclusão da l.· pãgína) talmente inofensivos não se tem

ido além do natural incómodo das
a plantação é um melhoramento 'comichões ..•desejável e necessário.

Importa, pois, que os interes-
ses sejam devidamente respeita­
dos e protegidos, neste delicado
assunto. Que, fazendo-se, como é
de interesse económico para a

região e seu futuro, a plantação
de arroz que se pretende, a Dí;
recção Geral de Saúde, através
dos seus organismos responsá­
veis, exerça rigorosa fiscalização
para que sejam feitas as desin­
fecções periódicas e índíspensá;
veis para a boa manutenção sani­
tária da região.
Só assim será possível a defe,

sa de interesses que, em conjun,
to, servem para o florescimento
económico social deste extremo
algarvio.

Movimento do Hospital da San­
ta Casa da Misericórdia de Vila
Real de Santo António, durante o

ano de 1960.
Há, entretanto, que observar

o problema sobre o aspecto tu,
rístico. A zona de Monte Gordo
é, como a quase totaltdade

'

do
Algarve, altamente privilegiada.

.
A natureza caprichou em dotar
a região do extremo sul de Portu­

�al com os melhores valores da
sua riqueza-beleza, E Monte Gor­
do parece, entre tantas, ter sido
a filha predilecta da mãe-natura.'
Necessário se torna, portanto,
acarinhar, proteger, cantar, mes­
mo, tais dons de um local exce­
pcional dotado de quantas coisas
boas o Homem carece para seu

reconforto e saúde: - ar livre,
mar tranquilo 'e temperado, água
potável boa, perfume balsâmico
de um extenso' pinheiral com que
a mão do Homem quis colaborar

com a Natureza.
A zona turística de Monte Gor­

do, portanto, dado o enorme de­
senvolvimento verificado nos úl.,

,

timos anos e a verificar, pela cer­
ta, nos próximos, carece de ser

defendida contra quaisquer peri­
gos que venham, na realidade,
ameaçá-la. Além do Hotel Vasco
da Gama, onde foram investidos
muitos milhares de contos e é pe­
dra angular de uma real propa­
ganda turística, e de outras cons­
truções hoteleiras de que se fala
para breve, existe o Parque de

Campismo que, segundo se diz
no relatório da Câmara Munici­
pal de Vila Real de Santo Antó,
nio, deve ser o melhor de Portu­

gal e um dos meltiorés, se não o

melhor, da Península Ibérica.
Ainda na última temporada es­

tival, a afluência ao belo parque
montegordino foi para. cima de
2.000 campistas!

'

Verifica-se, assim, que a ne­

cessidade e o interesse devem ge­
rir nestes assuntos sérios, como
são o da críação da zona de cul­
tura do arroz na propriedade da
Azeda e o do Turismo.

Valentim da Cruz

•

ARGO DA' VELHI

Lemos há pouco que acaba de
ser descoberta, nas encostas do
Monte Carmelo, próximo.da cida­
de de Haifa, uma aldeia neolítica
construída há perto de 10.000
anos!
Afirma-se, assim, que' é pela

primeira vez que se pode estudar
uma completa aldeia neolítica.
Conseguíram desenterrar 24 ca­

sas, algumas das quais de forma
oval, e foram descobertos objec­
tos destinados ao fabrico de ins­
trumentos de pedra.
Os especialistas arqueólogos

calculam que essa aldeia date de
7 a 8 mil anos antes de Cristo.

Com 110 anos, morreu em

Ottawa, Canadá, um homem que
atribuia sempre a sua longevidade
ao facto de nunca ter tido uma

discussão, sequer, na sua vida!
Que atentem nisto .quantos, a

troco de «dá cá aquela palha», se
inflamam em discussões sem be­
nefício.

Em Pozzuoli, descobriram-se,
em trabalhos de escavações, silos
que datam do tempo do império
romano. Trata-se de cinco salas,
comunicando entre si, e situadas
a sete metros abaixo do nível do
solo. Cada uma delas pode con­
ter cerca de dez toneladas de grão.
São apenas parte de um grupo de
silos que se estendem por uma
área com mais de 500 metros de
comprimento, e se encontra si­
tuado perto de um anfiteatro ro­
mano.

ALDEIA NEOLíTICA

LONGEVIDADE

SILOS DO TEMPO DO

IMPÉRIO ROMANO

Internamentos

Enfermari as
Maternidade

331
105

�
"científica"quase

(Conclusão da l.· pãgína) lógicos, resolveram naturalmente
estudar um processo de comuni­
cação muitíssimo mais seguro, e

que nenhuma dúvida oferecesse a

quem dele se compenetrasse! O
processo foi estudado e posto em

prática com resultados maravi­
lhosos! Admitindo igualmente a

ideia de uma civilização superior
- eu não admito, afirmo. Traba­
lho há dois anos, para r poder
anunciar, ao mundo culto, sinais
demonstratives da existência de
uma vida superior ao nosso siste­
ma solar, visíveis à vista desar­
mada. Poderia alargar-me numa
série numerosa de considerações,
mas não é esta a melhor ocasião
para o fazer a ,

'

•

A melhor ocasião em que este
«rnetereólogo. algarvio escolhe­
ria para fazer mais vastas ou de­
talhadas considerações sobre a

sua descoberta, ignoramos qual
teria sido.
Na obscuridade dos tempos, as

suas experiências esqueceram-se
e muito naturalmente, se é que
um dia o Homem possa provar (e
o Homem tem conseguido provar
tudo o que quer) que existe vida
em Marte; irá, estupefacto, des­
cobrir que para os marcianos ou
outros sábios extra-terrenos, so­
mente da Terra conheciam como

pessoa inteligente e capaz de res-
, ponder aos seus sinais o sr. Joa­
quim dos Reis Varela, que muito
naturalmente, à falta de assuntos
sensacionais, se entretinha, deli­
ciado e poético, a descrever aos
seus amigos marcianos ou mercu­
rianos as belezas desta terra al­
garvia e as maravilhas da sua
costa doirada!

Armando de Mendonça

Visado pela Comissão de Censura VILA N�VA de GAIA

«As comunicações, que vou
obter em 19 e 20 de Dezembro se­
rão visíveis à vista desarmada em
todo o concelho de Silves e limí­
trofes, ..
«Vou mandar executar um ma­

pa astronómico, com notas eluci­
dativas da passagem dos sinais.
Esse mapa será afixado aqui, ao
lado de um «placard. com vários
esclarecimentos. Os trabalhos se­
rão organizados de tal forma, que
nenhumas dúvidas poderão ofere­
cer a quem quer que seja.
«Oficiei às Academias de Ciên­

cias de Lisboa, Paris, Roma, Co­
penhague, etc. convidando-as a
enviar aqui os seus delegados.
«Há uma coisa que não posso

garantir em absoluto, por falta de
elementos: - ainda não pude ave­

riguar se os sinais partem do es­

paço, isto admitindo que existem
lá aviadores. O que posso garan­
tir, é que os sinais partem dos
habitantes de Marte e Urânio, e
mais dois, que não acho razoável
divulgar por enquanto.
«O processo das comunicações

é tão complexo que se me afigura
inconcebível divulgá-lo nesta oca­

sião, esperando fazê-lo em oca­
sião oportuna».
Mais adiante, na sua extensa

exposição, o sr. Reis Varela', na

posse do «processo das comuni­
cações» e que não desvendou na­

turalmente com receio' de que os

«marcianos>' fizessem mais ami­
zades, explica porquê 'e como os
habitantes extra-terrenos cornu­
nicavam com a Terra:
«Os astrónomos de Marte, de

Urânio, de Mercúrio ou de Satur­
no, cansados de fazer sinais lu­
minosos, visíveis ao telescópio, e

que os astrónomos classificaram
de fenómenos físicos e meteoro-

Diz a actriz JANE POWELL:

Consultas
Clínica geral
Oftalmología
Cirurgia.

1.689
557
164

Há para si

t.a.n.ta, .bele«a,
LUX!

Toda a graça e toda a sedução da beleza
feminina estão ao seu alcance. Siga o

exemplo de Jane Powell cuja beleza é
um êxito. Use Lux. Lux é para a sua

pele um verdadeiro tratamento de be­
lE�za que a torna suave, macia, doce­

mente aveludada. A espuma e perfume de
I Lux,

agora na cor que' o seu bom gosto escolher, des­
cobrem em si a beleza natural que ambiciona. Como
as estrelas de cinema, confie em Lux e a seus olhos
resplandece toda a fascinação da verdadeira beleza.

Banco

Curativos
Injecções . .

Tratamentos
agentes físicos

. 3.220

. 4.015
pelos

9 de C4CÚ110 e6t1te{a,6 u.6am, LUX
\

«Eu U80 Lux. Nenhum outro sabonete é tifo 8IlGtl6».

203

Intervenções cirúrgicas
Pequena cirurgia. 406
Grande cirurgia . 36

, Posto de Protecção à
Infância

87Crianças assistidas

Alimentação
Leite em pó .

Outras farinhas
85 kgs,
85 kgs,

VARAnDA ��8Rf � f�PA��
(Co ser uSÃo DA I.a PAGIll")

vida dura de trabalho, chegam à
idade extrema sem que possam
contar com um afago de amigo,
uma atenção de simpatia ou qual­
quer ajuda, por mais pequena que
seja! E, quantas vezes, perecem
mais pelo abandono a que ficaram
votados do que pela doença que
os imobiliza!
Quando ouviremos dizer que

clubes portugueses de desporto,
de situação que tal permita, têm
qualquer iniciativa com um fundo
tal de solidariedade humana?

PORTO
Se houver um sistema de irri­

gação perfeito, com abundante
água corrente na plantação do

arroz, é evidente que o mosquito
será eficazmente combatido. Sa­
be-se que é possível dominá.Jo
sob variadas formas, quer atra­
vés -de produtos químicos, quer
por meio da criação de pequenos
peixes e s p e c i a i s condicionados
à existência da àgua corrente,
pois durante a seca dos cantei­
ros de cultivo do arroz ficam pri­
vados do meio ambiente.

Quanto ao raio de acção dos

mosquitos, não vai além de algu­
mas escassas centenas de me,

tros da sua origem. Só quando
-empurrados por forte vento é

que os mosquitos poderão inva­
dir lugares situados mais além
da sua capacidade de vôo - como

tem esporàdicamente acon­
tecido nalguns anos anteriores.
Mas como tais mosquitos são to,
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